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One o meu denutaiosinho não vá i Câmara, comprehendo perfeitamente ! que, até mesmo, elle se faça esperar lá até o fim

da sessão, 
"o-.pKh-p.do também I Agora o que nao, posso comprehen.der é que elle me faça esperal-o em vSo aqui no Cassino...
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SEJHAiVA DESPIDA

A Gaze/a na barquiuha
Do Magalhães no baUo'átá peior que uma gallinha
A' procura de um capío ;
Nao do Bispo 1 Era demais
Cahir no mesmo local
E ver sempre nos varaes
Esse enorme pessoal
Que tem grata compaixão
JTaOueltes de quatro pés !
Meus parabéns. Capitão !
Receba meus rapapés I, ..

Tem o povo emboecadura
Para essas coisas, confesso;
Porém que triste figura
Neste tempo em que o progresso
Diz pôr o nariz de fora !
Que lhes sirva de liçío '
O fiasco atroz, embora
Seja o gajo um :apitao!/
Ponto final na cautata .
Para acabar de uma vez,
Mas nao confundam bravata
Co'o que fizeram vocês 1 ?, . ,

Incêndios, assassinatos,
Ladroeiras aos milhões,
SSo os costumeiros factos
Da semana I Que ladrões,
Que matadores .' Que taes
Que liquidam tudo a fego.
E do seguro, záí-, traz !
O cobre recebem logo,.,

Sid'estatuas éa quadra,
Posso propor talvez cem
Em honra a essa tal esqttadra
Da lyra, que se sustem
Dos nossos magros cobrinhos,
Que nos parte a focinheira,
Nos piza nos collarinhos
A's vezes de tal maneira,

Que por mai-; que se endireite
Fica torto de verdade,
Sem ter o grato deleite
De deaancal-o á vontade 1
Mas, como a coisa também
Do bani progresso faz parte,
E' natural que ninguém
Ponha peias á tdl arte !

O bello Arthur da Palestra,
Cada vez m ais jovial,
Vai ter um logar de mestra
No coro municipal.

Teremos portanto, preíto,
.Elogios aos milhões
Ao Prefeito mais perfeito
Que nasceu nestes torrões!

Também pode descansar
35 raspar a cabelleira,
Ficando de tal maneira
Um catita de encantar I

Ora bolas I 'stnu damnado
De na tal pedra angular

. NSo poder acompanhar
O meu Arthur mui amado 1

Assim, porém, que o edifício
Erguer se de altiva crista,

Hei de ter um duplo olllcio :
Dc contra regra e*... modista!

K como a canseira invade
Mesmo até no Parlamento,
Eu sinto também vontade
Dc descansar um momento
Por nada ter feito ainda,
Pois a semana foi chôchal
Aqui a chronica finda
E toca a amarrar a trouxa l

Nenhum facto dc malícia
Teve a semana afinal,
Respirou a pudicicia.
Dc toda c qualquer ves tal,.,

Ali I houve nm bode somente
Que, como o Correio diz,
Possue teta de patente
E tem leite... no nariz...

P'ra quem duvide do facto
Fica o bode em exposição
Esperando dc um só jacto
Pòr o leite em profui-So
Nas mSos de quem lhe tocar
Em sua teta gcitosa.
P'ra quem gostar dc mamar.,,
Serve a jóia preciosa !...

Lucas.

O LICOlí TIIÍAIXA

de Granado c o

Depurai™ miis eloaz e recommondado
Granado & C — Rua 1? de Março, l2

Condemnados á forca!
E* o que se proclama como impo-

siçao superior a todas as pessoas —
homens, mulheres e crianças, sãos e
doentes, que nío usarem, o Moderno
Annel EUctrico, do Dr. Flonfler, que
além de elegante e de mínimo preço,
cura radicalmente todas as moléstias.
Livre-se quem puder de semelhante
imposição, comprando um anncl ele-
ctricto daquelle notabilisãimo scien-
tista, que somente custa 2.5000, e é
acompanhado de 10 brindes ! ! Pelo
correio : 2S500,—E' faciL e' lucrativo.
— Único deposito na America do Sul,
Praça Tiradeutes n. 5, 1," andar —
Rio de Janeiro.

Q/me recursos ?
«Um moço de recursos,

quer proteger uma moça
branca, bonita, etc.»

(Annuncio do /. do Bra-
sil).

O annuncio acima complete,
Perdão, não n.e Uve a mal,
O recurso que promette
E' physico ou 6 moral í

X.

Cartas sem... sêl-o.
Ao Senado Federai,

Ulustradissimos e Excellentissimos
Senhores Membros da Mais Alta
Corporação Legislativa da Repu-
blica. — Permitiam VV. EEx. que
eu lhes diga que nao os compre*
hendo.

Quando li a noticia da reeleição do
Dr. Lauro Sodré para membro de
uma das commissões permanentes
dessa Casa, fiquei besta I (Perdoem
W. EExas. a rudeza do termo, mas
é o único que encontro apropriado).

E nío fiquei somente basta ; fiquei
também atordoado, porque metteu-
se-me na cabeça descobrir o que
queria dizer aquella reéleiçEo, depois
que o Senado entregara o Dr. Lauro
ao poder judiciário para processal-o
pelo crime de conspiração.

O homem é culpado ou é innocente?
No primeiro caso, como é que pede
elle funecionar numa commissao do

Senado, estando preso a bordo dc um
navio de guerra? No segundo caso,
como o Senado consente que um dc
seus membros sofTra esse coustrau*
gimento illcgal, para o qual aliás
concorreu 7

E casas perguntas baralharam-se
detal forma no meu pobre ecrebro,
que apanhei uma dor dc cabeça dc
todos os diabos c venho pedir ao
Senado, o seu causador, um remédio
para que ella cesse immcdialamentc.

Srs. Membros, expliquem essa coisa
tim tim por tim-tim,esclareçam a opi-
nilo aiionyma que nada toma dc po*
litica eda qual faz parte este criado
de VV. EExas.,que teve a pebsima
idea dc querer comprchender esse
caso monstruoso, o que, afinal de
contas, é uma pretensão como outra
qualquer,,.

Ponham a coisa em pratos limpos,
c cu juro, pela lua electríca do Gui-
ulc, que nunca, jamais, em tempo
algum, me metterei a querer decifrar
os quebra-cabeças da políticaI

Si, porém, como todo o mundo
suppue, a tal reeleição do Sr. Lauro
nao passa dc uma pilhéria oriunda
do bom humor do VV. EExas, desejo
saber de quem partiu a idéa, para
pedir ao patrSo que mande convidar
o digno senador a abrilhantar asco-
Ittmnas do Rio Nu com a sua verve
fina c delicada.

Espera aucíosamente a explicação
o criado c amigo dc VV. ESxas,

J.CRESr-o.

NÜMJ30ND
Menina gentil, faceira,

Minha formosa doninha
Uarrulamente brejeira,
Desculpe a pergunta minhi :
A menina é costureira?

Com muita honra, senhor,
Sou costureira e honrada.,,

Por Deus, meu querido amor!
Não foi mal intencionada
Minha'pergunta indiscreta...
E' que por vcl-a gostei.,.

Pois tão cedo?... Ah! Eu já sei,
E' com certeza poeta...
Ali ! si soubesse senhor
Como gosto, como eu amo,
Uma voz de gaturamo
Trlnando cantos de amor !

Pois então, minha menina,
Deu no vinte! Tudo tem!
Para mim é uma mina...
Eu gosto muito lambem !
Si quer, iremos juntjnhos
Construir o nosso ninho
No céi—forrado de arminho
Oomo um casal de p mbiuhos.
Eu lhe farei madrigaes
Ternos, meigos, amorosos,
Que mesmo Apollo nilo faz
TSo lindos, tão primorosos I
Versos em petUas'de rosa,
Rutilante e bello cst.io,
Uma linguagem maviosa...
Tudo isso I.,, sé pjr aquillo,.,

Pois sim : eu quero que m'ame
Mas... (s=m frustrar a oonv.-rsa) :
O senhor que tanto versa
Deve ter também... arame...

Ah I meu anjo, infelizmente
E1 coisa que eu não cubiço...

Poia é preciso ter isso
Para poder ter aquillo...

J. Otuelo.

Theatro Municipal
Com a presença do Sr. Presidente

da Republica, das altas anetoridades,
representantes da imprensa e convi.
dados, effectuou-se sabbado, comtoda a solemnidade, o lançamento
da pedra angular do Theatro Muni-
cípal.

O Rio Nu, gentilmente convidado
pela commissao construetora daquelle
edifício, fez se representar por um dc
seus redactores.

0 poria-joias
(CONTO I)A CAllflCIHNlIA)

.VIA nos domínios do rei Mu.
Dobarb&do 1 uma linda moça
por nome Macaca, a rapariga

mais virtuosa e bem prendada quo exls*
tia naqnellss terras.

Maoaot ora noiva do intomenito c
destemido oaplliio Chimpanzé, bello o
guapo ctllcial, commitndanta da SOgun*
da companhia do regimento de guardas
reaes. O rei Mnnobarbado gostava im-
nninso do valente capitão Chimpanzé;
f*,zia, por isso, todo o posslvil para que
este desposasse a bella Macaca; por seu
lado a rainha Monasombarba adorava
a noiva do bravo militar; era, portanto,
um casamento do gosto dos reis.

Tres dias antes do casamento, Chlm-
panzé levou A noiva, como presente de
nupoias um rioo o original portajoias,
o qual consistia eu um pequeno cabaço
colhido na quinta real, ornado de l-inos
lavrores, trabalho dos mais afamades
artistas do reino.

Ao entr gir o presente á noiva, disse-
lhe o capitBo Chimpanzé:

—Aqui tens, minha bella Macaca, o
meu presente de noivado: é um simples
portajoias, oomo vôs; encerra, porém,
um objecto de grande valor que sé te
mostrarei na noite do nosso eus imeut >;
guardo, pois, a chave commigo.

E dando lhe um beijo nu testa, mou-
tou no sou cav. lio e partiu.

Chegou o dia do casamento: após cs
grandes festejos projeoudr-s, que foram
cumpridos á risca, recolheram-se os
noivos ao thalamo pupüial, Depois da
noiva ter se despojado dns ricas vestes e
de ser pronunciado porambrs o celebro—
emíim, sós I —Chimpanzé lembrou-so do
porta-joiáa e, sacando do bolso esquer-
do uma chave do esCrinio, perguntou A
gentil esposa, dando-lhe um sonoro
beijo:' ' — Querida Macaca, trouxeste o ca-
baçi ?

Pan Demônio.

TROVAS POPULARES
#*¦

klt.a:
«Si com meu pranto eu pudesse
Alcançar o que perdi,
Chorava alé desfazer
Os olhos ctm que nasci !»

eli.K:
«Tu choras o que perdeste,
Choras o q"ic já não tens...
Nunca vi choro tamanho
Por causa... d'alguus vinténs !»

A. Mbn,

. TRESÊ DE MAIO
Ao Tagarela, o sympathico e justa-

mente apreciado hebdomadário illus-
trado, e ao Theatro, a bem feita re*
vista do Dr. Adhcmar Barbosa Romeu
e de A. Valladares, agradecemos as
lisonjeiras palavras com que noti-
ciaram o nosso anniversarío.

— O Sr. Américo de Castro Leal
nos felicitou cm um amável cartão.
Gradas.

CARTÕES POSTAES -representando
a ultima ascensão do balão Lusitano,
com o retrato do arrojado c desditoso
Belchior que com elle dcsappareceu
para sempre. Vende-se a 500 réis em
nosso oscriptorio.

Sob os cyprestes

W
O FERItASlBNTA

Djpols de tanto subir,
Veiu achar o derradeiro
Repouso; veiu cahir
Na baixa de carpinteiro,

JbbHmiaS.

¦
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BASTIDORE_S_

SstbEOu sabbndo a companhia
1 Taveira com a Musa das Es-

J tudantes, de Cunha c Coala c
Maolunlo OorrO».

A Alma nSo o mit. porem inspirou
mnl o cmprezarlo para a estrís, que
podia ser feita com outra das peças
dc mais valor de que dispõe a compa.-
nhln.

La Gardcnl, a niinh» do lanço,
Diana, n cantora cosinnpnllta, aa duet-
listas franeczas Biisch», a troupe Clcm's
c outras attracçõos sensaolonaea coostl-
tucm oa espectaoulos do Cassino, que
continua numa ponta uoien.

A aolrln LuoIlU, segundo parece,
nilo licarli entre os destroços da ex-
companhia do Lucinda.

A notarei genia niSo se quer con-
(undir oom as mcdlocridados e vai es-

peraraohegad» do Coquelin para ver
si consegue um logar junto lis actriz.es
More-o o Gilda D.rthy.

Bem se vO quo a nossa Iiejane su

gosta de boas oompanhias.

No Recreio vai .hoje a prime'ra da
comedia vaudeville'7í«l^íMin;«, Rega-
boíe&C.

Alguém lembrou á emproza a Idéa
de dedicar o espeotaculo ao Congresso,
maB esse alvltre nao foi acecito.

Mesmo assim, o theatro ha de se en-
ch»r.

Antigo, mas authentico:
0a tempos, representando-se no Re-

creio o drama D. Sebastião, o actor
Ferreira notou, uma noite, a falta do
comparsa que o «nnunoiava a entrada
de certa Bcena.

Chamando o Henrique Machado,
disse lhe:

Ful.iHO faltou hoje, e tu vais an-
nunciar-mc & entrada.

O Henrique Machado, não cabendo
em si de contente por ter dc entrar pela
primeira vez em soena, avançou para
o palco e, erguendo as mãos paru a
platéa, gritou:

Meus senhores e miuhas senhoras,
o acUr Ferreira!

Recebemos a visita do actor Leonardo,
chegado de Portugal cem a companhia
Taveira,

O popular e querido fandanguas-
suzeiro, que vefru gordo e sadio, disse-
nos estar ouptivo com lis amaOílidades
e acolhimento que recebeu dos artistas
dilá.

O aotor Mattos, chegado da Europa
oom a companhia Taveira, nos mandou
o sai cartão de visitas.

Entrou pura a destroçada companhia
do Lucinda o actor Oarloa Leal.

Rejubilaram os arraites auçtro-hun-
garos qu_e...er4jWvam"privadoa do seu con-
sul obrigado a mambembar por Petro-
polia.

Em enormes cartazes, oom o res-
pectivo ietratõ, faz-se annunoiar a breve
estréa da Sra. Fátima Miria, mulher

. transformista que o Sr. Milone vai
apresentar ao publioo no theatro Ly-
rioo. _,__ .

Si ella conseguir transformar também
o oarflo feioas oom que a dotou a na
tureza, o BUOoeBBO será completo...

O aotor Gomes Júnior,ida companhia
Taveira, acousado de Be ter referido em
termos pouco delicados ao Brasil e aos
brasileiros, defendeu-se dessa accusaçito
declarando pelos jor.iaes diários que é
viotimti de uma ot.Ium.nia.

O actor Gomes <5 muito amigo ã>
nossu terra.

Antes assim...

Dj repertório di companhia Taveira.
publicado por todos os jornaes, não
consta mais a scena cômica O rapto de

Dólares, boa peça... pregada 11 um ma-
rido i-m outra temporada.

Pois ii pena,porque a coisa teve graça
quaiiili) representada pela primeira voz.

AMiilson Moderno- í jí inulil rope-
llr— 6 hoje o melhor ponto de rcunIRo
ii noltt;.

Deade u jardim alé o thntro, aquella
casa o* um paraíso.

INTIÍHINO.

O m-lbr purificador do saugiioé o
LICOR TlIíAIiVA

dc Granado
Granado & C- Km 1» dc Março, 12»'*

.A. lingua
"Uma senhora estrangeira

e s?m compromiisos, luetan-
do com dificuldades de sua
vida, deseja a proteoçSo de
um cavalheiro de edade, etc.

{Annuncio do/, do Bra-
sil).

Embora muito me péze
Aqui pergunto á estrangeira,
Para falar de cadeira:
Deutsch, engllah ou française?

X.
PREÇO r tt do Dr, Eduardo Framçà

3SG00 LU adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no n/\ remkdio skm gordura
Brazil Uu oura effloaz das mo-

A. Fheitas Ih O. t r lestias da pelle
114—Ourives —114 lll feridas, empi-
S. Pedro, 90.—Na Euro- vr i gens, frl-

pa Cablo Erba. Milão li A eiras, sa-
or dos pés, ass&dur&s, manchas, tinha

sardas, brotoejaa, eto.

Por obra e graça
cíj™ José Sírra, o velho e honrado
W$m Zé carap na (como o appellida-
Ç^% vam em B*nanaes, onde ha lon-
gus annos residia) efa um ilhéo da rija
tempera dos guerreiros da Idade-Media,
desses que agüentavam, dias inteiros,
uma pesada armadura—o que o leitor,
ou leitora (creio) não poderia fazer...
uma hora.

Confiante na rijidez de seus «mus-
culos», o Serra — já quasi na casa dos
setenta, cousorciára se com uma joven
de 10 anoos incompletos-bonita, den-
gosa, morena,faceira, honesta, prendada
e semi virgem... moderna

E o bom, o honrado José. «viveria
feliz e contente», como a Mimi Bilon-
tra (mal comparando) si um profundo
pezar não o acabrunhasse — a esterili-
dade de sua esposa.

Casady ha cerca de seis annos, ainda
n5o tinha um herdeiro do seu nome
honrado... ode algumas libritas,muito
bom guardadínhas no fundo da velha
arca de pinho.

Quo diabo! — dizia ás vezes, para
os botôfS do seu «jaléco» — eu ainda
tenho alguma... coisa ; a Joanninha é
nova e azougada... psireee incrhle !...

Bo bom, o honrado Serra, ourtia a
sua magua, pacientemente, silenciosa-
mente..,

* *
Certo dia, o Serra recebeu a visita de

um moço de b;Uo aap;oto, correctn-
mente vestido e bsm falante ; — era o
novel Dr. Doming-ia do Espirito Sinto,
filho de um seu v-dho amigo, proteotor
e mestre de obras. . no Porto.

O joven Esoulapio queria clinicar em
Bananaes e adjacências e contava (disse)
iicom a protecção do Sr José Serra,..
tão conhecido e estimado na looali-
dade...»

Ora, seu doitor, replicou o Serra,
eu pouoo posso fazer... Boa vontade
nio me falta... Devo tintos favores ao
Benhor seu pai...

—Não falemos nisso, Sr. S;rr.i.,,
B o Sr. doitor ha de me dar o pra-

zer de acoeitar a hospedagem em nossa
caba ; 6 ousa de pobres, mas...

Com o maior prazer, Sr. Serra ;
mna vou íncommudal o,..

Incommodar?!,., cães o quc\.,.
Ao contrario, alô vai fazer-me um favor
—examiunt-u & minha mnllierzinha.,,
parece-me que ella tem falta de.,,

—O que, Sr, Serra?...
Falta de tratamento regular..,

—Pois bem : tratarei de sua eriposa,
si o Sr. deposita confiança em mim.

Toda, Sr. doitor, toda!...*
Nove mezes depois a Jbanninha dava

á luz um g-mlucho nine, extraordína-
riamente par cldo com o Serra,,, nos
dentes.

Graças a Deus! — exclamava o Ze
carap-na--ato*qua emfim sou pai,.,

Isso foi, disse a partelra, por obra
c graça do Divino,..

—Espirito Sinto —murmurou a Joan-
ninhaao ouvido da comadre..,

—E' sim, D. Barbara—respondeu in-
con-icientemente o Serra, dirigindo se
ísage-femme, mas também graças ao
nosso bom .muM Dr. Domingos. ,, e a
vosmecê também.,.

Escaravelho.

JOSÉ' CAHEN
DINHEIRO

Empresta qualquer quantia sob
penhor de joiaa á

3 —Kua Silva Jardim—3
Antiga travessa da Barreira

Aberto até 8 horas da noite

Modinhas Brasileiras
ISTão creio

Para ser cantada com a musiia da mo-
dinha uA CAMI-ONE2A E O FIDALGO"
do ma-jioso cancioneiro Cafullo da
Paixão Cearense, a quem dedico
estes versos.

Não quero crer
Que me não prezas,
Que me desprezis
Sem compaixão ;
Que tens um'alma
Só" pVo despeito,
Que tens tens um peito
Sem coração 1,.,
NSo acredito
No que disseste :
Que t'esqueces te
Do meu amor;
Não creio que
Me abandonasses
E me deixMSses
Neste emargor.
Não creio, não,
Não posso crer
Que t'esqueoer
Podiaa, flor,
De mim, cue te amo
Até o delírio,
Para o martyrio

.Me dar o a d'.r.
Não creio, anjo,
Que tu mentiste,
Quando Borriste,
Cheia de amor,
Ao oonft-ssar te
Qne te adorava,
Te idolatrava
Qual santa, flor!
Ai, não... n5o oreio...
Sim,,. foi um sonho
Falso, tristonho
Me perturbar,.,
Somente eu sei
Que tu, tão pura,
Tanta amargura
NSo ias rte dar.,.
Não acredito...
E' uma mentira
Que quer-a ira"Me despertar.,. *
Vem tu, querida,
Vem desmentil a,
Que me auniquila,
Me quer matar!,.,

Natalino Giuciako.
S. Paulo, 005.

Lm» conlisífio... confessa

Jkntika já a appro-íhnaçflo dn <£
jSSbm morte e antes que n Paroa r.()**'*-=**-sJ viesse arrancal-a do MuAtlo, V--*rt

precisava confessar aua ultima fiiu|*'-jq WU^"/*¦
marido. ¥__*¦¦ X$k/}Primeiramente um padre e depois^ ^--^.Z-ijJ^declaração da culpa ao pobre Thomé.\___vAÍÍJ?i

E assim foi. -«•*_»--''
O reverendo entrara, o mesmo quo a

obrigara a peccar pela primeira c única
vez.

Qui tem a dizer, minha boa írmi. 7
Tudo quanto o Sr. já sabe. Pequei,

padr°, e pequei por sua causa.
Dizendo isto mnstr*va um pedaço de

perna roliça, que escapara do lençol de
linho.

Está perdoada e absolvida, reapon-
dia o reverendo, beijando-lhe voluptuo-
samente oa lábios. Vou dar-lhe a penl-
tencia.

Enlaçou-a carinhosamente e alli
mesmo deu lhe a absolvição completa,
emquanto que ella, nos estertores de
um» vida nova, esquecia a agonia, a
morte, para en.açai-o também, cheia
de luxuria, inebriada de goso.

E quando o confessor sahia porta
fura, sentiu-se melhor e intimamente
fez um juramento :

—Nada aonfessar ao marido, sinão
quando peccasse... pela terceira vez l,,«

Ludoro.

ZLSTo a-teliez-
— Que retrato bem pintado I
lal mulher todos enleva !
Que bella! Parece uma Eval
—Sim, mas depois do peceado,,,

BAnKIGBINHA DE Mac/.oo.

i
?

CONORRHEA

A conhecida Injecção de Gfy-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desappareoer immediatamente as
dores e cura em poucos dias sem
precisar medioamento interno.?

??»•:••:•?-£• »•:¦?; •:• ¦¦•' ••:••¦:-?*?•:••

Tiilro 3$000
Em todas as pharmacias

Provérbio a adivinhar
A soluçSo do provérbio publicado

no n. 716é : —

Poi-se antes do casamento
Aquillo ; o esposo se vè
Que ella eng-ana : CESTEmo que
Faz um cesto faz um cento.

Uma vergonha para os Srs. colla-
horadores desta secçílo ]

Apenas acertaram Olé e A. Men I

Mexam a caixa dos miolos e vejam
si acertam este, aliás muito fácil :

Casou-se o Zé, moço hercúleo,
Co a Mafalda, uma nanica,
A' noite elle, suando em bica,
Em. v2o tenta na mixórdia ;
P'ra conseguil-o elle esforça-se
E a esposa, a m<iis nüo poder...
Baldado empenho : 

Soluções até sexta-feira, ás 4 horas
da tarde.

As soluçSes devem ser enviadas em
enveloppe fechado, com o endereço :
Provérbio a adivinhar.

As que nato vierem nestas condiçc-es
nSo ser3o tomadas t em consideração.

FABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO —Fumo de todas as qualidades
e objectos para fumantes.—Rua do Ou-
vidor121,
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MANTEIGA FRESCA

— M"U amigo, dou-lho do jantar s' vocG fizer
gyrar esse 'barril até que o leite nelle contido se
transforme em manteiga. Vou tratar da comida.

—Diabo] A fome que tenho e uma dor no
br?ço nSo me p;rmittem dar á. nranlvella ; mas eu
preciso ganhar esse jantar I.

Égf"*z.. ^'•©fllll'

POMADA SECOA-' 
TIVA DE S. I,AZA-
RO —Esta pomada é
hoje universalmente" conhecida como a
unlca que cura toda e
qualquer ferida sem
prejudicar o sangue,
allivia qualquer dôr
cOmo a erisypcla, o
rheumatismo, etc,—
Rua dos Andràdas
n. 59.

CALI.OPEDINA.
—Único e infallivel
extirpador dos cal--[os; não impede an-
dar calçado. — Rua
dos Andràdas 59.

fflgrsr ^ ^lllllllii'

Que é isso, homem de Deus l Está doido?
Qual doido I Estou faze do ma*-te!gi!

—Prompto I O seu leite está convertido em man*
te'ga. Agora venhum de lá esses pirões porque a
b>Ôca augmenlou oom o exercido,.,

Eisra-^.isro
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GAVROCHE3 —Especiaes cigarros cm baralhos dn cartaB illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e esorupulosa da Fonte Limpa,
de R. Nunes & Pinto, Rua Vlaoonde do Rio Branco, 17. Cuidado
ooi> as imitações.

CARTÕES POSTAES.-R-presentando"a ultma asoençüo do ba-
12o LusUmo, com o retrato do arrojado e desdltoao Belchior que
com elle desappareaeu para sempre. Vendem-se a 500 réis em nosso
escriptorio,

Relógio socialista
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. Escondido entre umas moitas
Estava um gajo qualquer,
Com faca, em vez de colher,
P'ra,p prato que se depara.

\ ÍTisto surg-e o proprietário
I)á'casa que se ergue além,
Ào vel-o niío se contém;
Apontando-lhe a arma ácara.

—Faça alto, si nâo o revólver
Obriga-o a parar por mal;
Que quer você, afinal,
Que aqui nesta hora se queda?
Tençao sinistra demove-o.
Vá sahindo neste instante,
Pois, isto aqui. seu tratante,
NSo ú casa da Moeda '

oi
O
O
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a
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Ora estai Meu relog-io começou a trabalhar ás seis horas damanha e parou ás duas da tarde. Hontem foi a mesma coisa.Influencia das suas lheorias socialistas... NSo quer tra-balhar mais de oito horas por dia.

! IUIN1

—Vamos a ver si oonslgo lembrar-me dos meus
tempos de malanariBta,., E' preo.so cavar...

&
dc bnoH
•nuiloirln,
bnndelja
Pedindo,

AIkiiiii,
«o l.blid,,
tida ileii*
cito n-legn,
a banultlj,

Pusiait
apparece t
v"i veiiij,
podluti,
canina»,
os concur: nesm

N'um exime de arl-
mcthlcn: *

Pjíof. — Sommo lá:
SOO rs. do carne oom
200 rs. de couve, oom
100 rs. de abóbora,
com 200 rs. de bata-
ias, com SOO -rs. dc
toucinho, mais 200 rs.
de'farinha, mais 100
rs, de cebolas, e mais
120 rs. dc bananas,
qual e* o resultado?

— Uma tremenda
Indigcstao, si for tu-
do comido de uma vez.

o

café

uns •¦l*
epoi- ""»•

j „ mesas
*¦!•• .
tnól, ">be
nhora vcb-
.uma can-
pedir com

ilnutos c
)o uma jo-
«nado e o

Leiam os Contos
frescos. Vende sc
em nesio escriptorio.

d [fecunda
— Um d

bombo,,,

pKMOMO,

Ua^iuiito alto e
Ki!;-'|JrolH paradau*

iora multo
'«¦¦Ü-I

vai tocar?
[o rapaz ao

ÁGUA JAPONEZA, — De effeito prompto para amaciar a
pelle e dar ao cabello a côr que se deseja. E' tonioo e faz crescer o
cabello, extirpa a caspa. — Rua dos Andràdas n. 59,
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dida, e«*
e tem se»F!
riado ¦«*
e artigo- *
ramo iaí
portado. «!*

oillaTOSillfl18 pede um
í elle dí WT

CARLOS
ma do Cat-'»seb 

me-
- perfeiçffo
pleto e va-

fazendas
ao seu

tudo im-
ente.

ÜltíS I!

ie D

_ 0 cju*
_ si» !

para «» ¦?
os home"1-,
de me»»"

.NW •"*
do teu P*

nove,..
dez para"alheres tOm

diz :
- mulher

-3T

O RIO NU - 24 DE MAIO DE 1905

nsro Xj Aja... oajsti j*«ro
— 11 1 | r/j

 1= O -— O
ZZZI r/)

W
1 \ &

L _l_; I ; g IJ=yMl>y&' l j

s-ss-*-ãijBã™B-«-«*-a-am-a-a«»»«--^W"»-i-it«-s--a«B^^ c*-.

não ha lououras
o noivo chega,
desabotoa todos

O cSo—Tu de semvergonha 6 que pela quarta vez fosie parar á
carroolnha! Já te disse que não vás á rua e tu teimas em [ir!

A OÀDEtLA.—SI eu goato de ser pegada, mou velho! Dentro da
carroolnha bilnoo de bond eleotrloo uma porcüo de vezes.

o b apti s:m:o
Chiquinha 

6 uma menina levada do diabo.
Em se achando perto do Jucá, seu adorado noivo,

que nilo ponha em pratica. Como d muito curiosa, mal
mexe e remexe em todus os seus bolsos, vira-os do avesso,
os botões -que enoontra, um horror, emfim..,

O Juua, entretanto, que nao é mólle nem nada, oobra se na mesma
moeda, ds a?odo que dito-se perfeitamente. Proourando fazer tudo harmo-
nieamonte, nBlo se contrariando na menor ooísa, oa dois pombinhos vivem,

por assim dizer, nocéu.
Ha dias o Juo» teve um» Idéia original, exquiBlta mesme: quiz ser

baptisado pela noiva... r
Mas eu nunoa fiz isso, retorquiu-lhe a mimosa brejeira.

—Nao faz mal, eu te ensino. E, juntando oaoto á palavra, alli mesmo,
sentado oomo estava, tomou lhe o mimoso oorptnho, oollooou-o a oavalleiro
sobre si, »o mesmo tempo que -soltava sua irrequieta cabeça i vermelha bo-

quinho da gentil menina...
Mas 6 assim cntiío, inqueriu ella, offegant*.
E' que.. .ri.., dl.,. nh», respondeu-lhe o Juoa melo gago. E » cabeça,

Inteiramente alagada provava que o nosso herde acabava,
sacramentai baptismo...
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de receber

SOLRAC. .

OA-IíUsTO DOMADOE

Hlll III [ I I II I - II I I "

ij tóro ' • áHifl

XAROPE DO
BOSQUE-Oura
todas as moléstias
do neito.

-Olhem oue 4 preólsa multa coragem para um homem en-

trar najauH delTm leCfaze. o damn.r e sahir .em v*™***

NSo se me dava de aprender oemo 6 que se consegue 1880..Vou ped^r
ao domadorque me pe-mitta entrar numa ]aula... vasia para ver

si me exercito e perco o medo ao perigo..,

J^^ Entre
^S^< medico e

^ doente:
—Doutor, fal-

le-me oom fran-
queza, por do-
loroso que seja o
que tenha a dl-
zer-me.

O doutor, dis-
traindo :

— Pois bem, a
oonta doB meus
honorários su-
b'rá a uns qui-
nhentosmil réis.

TÔNICO JA-
PONEZ- E' o
melhor prepa-
rado para per-.
furmar o ca-
bello e destruir,
o parasita, evi-
tando, com seut
uso diário,todas ;
asenfermidades .
da cabeça— An-
dradas n. 59.

CHAPEI/ ABIA
MOTTA— Rna
Gonçalves Dias
n. 36.

VERGONHOSA

/^/T>-v

—O que me vale é que devo entrar em scena com o rosto
coberto por meia mascara, sinlo... que vergonha para mim,

que nSo gosto de mostrar as pernas a tantos homens juntos...
Ainda si fosse de um a um,.,

ALLIUM 8ATIVTJM—De J. Coelho Barbos» & O., rua doa Ou-
rivea n. 80 - Rio de Janeiro, o qual se vende em todas as phar-
maoias do Brasil, tomando seta gottaa em melo oopo oom agu», de
uma só vez, i noite »o deitar se, é um grande miorobiold», m&taoDlt-
orobio da influenz» de um a tres dias e oura todas os molestiaa qua
tem poroausa um reafriamento—O leüitimo tem um coelho plntodo.

IProsrresso
Desastres, roubos, incenoios... ~
Já nada falta, afioal, t-*v r
Para a nossa Capital
Andar do tom nos compêndios.

SUBICO.

mobília «art-nütjveaij>

T/:mr'mm I 1 m 3 M
M £è ms> n^Jm «SsIssb^' 

^s=a- 
^t^Sa.

— Vejam os senhores oomo se arranja uma mobília arl-nouveau.
sem preolsar recorrer ao Moreira Santos, nem ao Auler, nem &o
Costrejeiin. Bastam algumas taboas, algumas cordas c alguns
ganchos.,,
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Rua do Ouvidor
GRANDE ESCÂNDALO

Por oausa do PanoHuln

foMA juízo, Vagabundo, toma
0 juízo I Jit nilo ó sem tempo,

¦--_¦/& mulato velho." 
Pois, meus oamaradõos, nao lhes digo

nad». Por um triz nilo levei per traz
uma sova do truzl Que troil

Sim' Klles oram tres o cada um o

maii terrível comais violento.
Imaginem vocês que uns morem.-»

apaixonaram.se ei polo vulto deste

séu criado, que a falar a verdade uSo

é nenhum peixe podre.
Quando eu ando principalmente e

rebolo o meu quo vadis, muito velho

semi doente fica parado e murmura fi-

tandoas Minhas conformações artlstl-
'M ,/ ,Até parece geléa 1

Pois ns moroninhas, sabendo que ou
era o celebre Vagabundo, atiraram-se
t-das e cada qual meltia melhor a lln-

EUeta nas minhas orelhas * executava
arrisc.dos trabalhos de aorobaoia amo-
rosa. , ,

Cono fossem seml-vt-gens e frequen-
tassem um estabelecimento de ensino
secundário morderam me em um livro
de Cfstumes uteis c cá o digas qua
nSo 6 arara empurrou logo om cima
das pequenas uma penoa de «F-nchu-
lae .

Pudera I Para enriquecer ss learas

pátrias queimei as minhas pestanas
por esptç) de dois mezes o consegui
reunir em um volume a historia crespa
de um sujeito doente, adaptada mesmo
ao uso d- s escolas de franges de bo-
titã.

A obra sahiu mesmo de rebola a bela
<• por causa delia muito menino andou
magro e lymphatico á força de desen-
volver os músculos por meio dc trsba-
lh s roannaes... orochet por exemplo.
Não ha Dada que mais prejudique a hu-
manidade que o abuso do manejo da
agulha.

Escusa'o é dizer que os morenões
tranc ,ram-se no quarto e devoraram oom
uma iupetuoiidade incrível o volume...
Durante dois dias nem uma das meni-
cj-s tirou o volume das mãos.,.

Mas o caso complicou-se.
A ma's velha metteu 0 troço emba xo

di. saia e foi fazer sala a uma visita cjue
havia chegado.

Lá poréra para as tantas ergueu-se e,
oh! az-.r dos szaresl o Fanehula cahiu
sem mais nem menos em pleno tapete.

O velho burguez, pai da pequena,
que açode pelo nome de SerapiSo, ool-
-ocou os óculos, mirou a capa do livro
„ deu dois berros terríveis.

Quem te deu isso, Soagamongas?

Doía outros volhotts que lá estavam
pilaram nas oornocoplsB.

—Diga, menina, diga.
Os moreimis perdendo as estribeiras

oontaratu tudo o oiuo do namoro o dis-
sornni quo eu om pessoa funicc-ra o
livro.

-Ohl patife!
—Oh i indecente I
—Oh I crápula!
—Saiamos todos om busoa do maroto!

liei de matal-o 1
Hei de fisgal-ol
Hei de oapal-0 !,..

Passava eu pela rua do Ouvidor e de
repente os tres atrocephalos segura*
ram me.

—Voe" dou o Fanehula á pequena?
—-Que Pitnohula .

Casa cullocçfto de coisas escabro*
sas!

—Vocfls perderam o miolo.
—Mais respeito.
Zé Povo começou a juntar e os velhos

gritavam mais que o preto do leite.
Vocês querem saber dc uma coisa?

Pho... tugraphem-se!
Que eu me pho,, .tographe ? Oh!

seu cara de nádegas dc creoula om es-
tado commatoso, ainda me respondes
assim I

Cala a bocea,velho enferrujado. Ca-
rSo de Carvalho typico!

—Vais pagar caro o insulto.
O povinho só gritava:
—Hette o coco, Vagabundo!
Os tres dansaram na macumba pu-

xando uma faca de cesinha e eu plan-
tei o coco no evario de um. O mole.|ue
relampejou ca ourvatura do lombo e
bateu com o livro dos assentamentos
no liso melão do segundo velho que
ficou com a careca a arder.

O terceiro, armado de pistola, puxou
o gatilho,

Chimpei llic: o pé na madre e foi
aquella certeza. Metti-lhe os fetos de
fora.

Ao som estrepitoso des applausos sa-
hi para a casa Colombo e do alto do
novo torreSo vi que passavam:

Pau La Guimarães—o iU'*stre chefe
dos pais da pátria vinha todo gamenho
envergando uma bella casaca de intes-
tinos de bucho de pé, collete de minei-
ro com batatas, calças di mitra de gal-
linha, cartola de kerosene e bengala de
cipó chumbo.

Ao ver-me Ia" do alto oífereoeu-me
um logar de deputado pelo estado...
interessante de mulata com aspecto aca-
valetado, e eu mandei o bugiar.

Léo Toldo Froes—Qüimi oahi de quei-
xo do torreão abaixo ao ver o câmara-
d5o de todos os tempos chegar com o
seu porte amalangado do oitro lado da
Gompanhia do bom homem Ricardo,que
6 um Zé gostoso como o diabo.

Trajava o novel actor frack de saia
de oamponeza de Freioho de Espadi á
Cinta, calças de tamancos de alfacihha
quando passeia no Chiado, botinas de

viola d.' fnillflln o chapéo do palha do

Porto /.elos. ,
Assim que ou descobri O damnado,

atirei-mo do alto da torre, cnhl sobre o
lombo de um burro som rabo o lili mor-
rcr no Iheatro, onde cavei uma galeria
uobro na |.nlloia o 1,1 do alto aconselhei
no pessoal da troça quo comprasse o
Fanehula du rodaCÇBo do Rio Nu a
1SC0O o volume o capaz do fa/er llcnr
cm pé o mais frio defunto dos comi-
terlos do mundo.

Vagabundo.

Modinhas Brasileiras.
A mais bonita ornais completa

eollecçilo do modinha'-, recita-
tivos, luiidlís o poesias, do te-
pertorln dos popular, s trovado-
ris Eduardo das Neves e
Bahiann, encontra se na Lyrtt
Popular Urnsllclrn, '->.' odlçSo.
Um volume de 388 paginas, com
uma linda capa a cores, SÍO-QO.

TEI.0 coKimio 3$."i00

Livraria Teixeira

Rua «le S. João, 1-8. Paulo

Questão de gosto...
«O. L. Estarei cm casa

de vovó na quinta-feira.
Fausta».

(Da Gazela).

Dona Fausta I Lavre um tento 1
E' roxa na maroleira l
E" de cachola um portento
Pois faz d'avó cabelleira ? I...

Lucas.

A JÓIA

sS,Knastacio Nlomelevas, possui-
WríU dor de uma bonita fortuna c
]!{©§ de uma filha muito mais boni
ta era um avarento de marca. O que
a filha tinha de graça e bellcza, tinha
elle de avareza e sumiticaria. Afer-
rado ao seu thesouro, o usurario nSo
assignava jornaes, nüo ia ao theatro,
andava em boad de tostão c nSSo
fumava.

A filha, coitada, passava umi vida
de cachorro, mettída sempre em casa
e n"Io recebendo a visita das amigas,
como uma freira sujeita ao convento.

A n2o ser ao velho Escovadinho,
padrinho da moça, as portas d'aquella
casa nao davam entrada a mais ai-
guem. O Escovadinho, excellente ve-
lho, pensando de maneira diversa da
do compadre, consolava a moça d'a-
quella reclusão e censurava o Anas-
tacio sempre que podia.

E anuiu, viviam, quando um dia.
por artes dc Cupido, a mc-ça arr.,--'.
jcu um namorado, fixendo o -u-i-i.
nho «eu confidente daquelle amor a
um pobre catiulautc, que mal se nUti-
Unha.

O pai, sabedor daquelle*. amores
fez acena, gritando que nlto darii a
filha a um typo .que nada tiniu
de seu.

Mas o velho Mcrcurio, bom como
sempre, teceu os pausinho-i de certa
maneira c, um dia aprcsentainJu-se
ao estudante, pegou o cm certo sitio
c perguntou-lhe :

Quanto daria voce a quem lhe
cortasse isto ?

NSo o dou por diuhciro algum,
O velho, que já esperava aquella

resposta, foi ao compadre c pediu a
111.1.0 da afilhada para o moço.

—Como, exclama o sovina, hei de
dar a pequena a um jujeito sem
vintem ?

—E' engano seu, compadre, o rapaz
possuc uma jota que nüo dá por di-
nheiro algum!

Nesse caso, é outra falar ; si a
jóia é assim dc tanto valor, pode vir
fazer companhia a outras que guardo
no cofre. Consinto no casamento.

Só depois do casamento da filha
foi que o velho forreta comprcheudeu
o logro em que tinha cabido, acredi-
tando em uma^c-iíi, que n-to era jóia.

Bahuiguiniia de Macaco,

COISA SABIDA
«Grande phenomeno. — Vende-

se um bode que dá uma garrafa
de leite, etc.»

(Annuncio do./, do Brasil.)
NSo vejo que a velharia
Com phenon.enü se enfeite:
E' velho, é da academia:
Todofl os bodes dáo leite,

Quereis gosar bellas horas
prazer? Vinde comprar os

Coutos .'Vescos
a. l$ooo

Engen tia-ria,
O engenheiro que ira toma
Por andar em enrascadas,
Mtstrou possuir o diploma
Vi pontes e de •¦alçadas...

EUCASOLIVRI.

CARTU ES POSTAEâ - representando
a ultima asceDSi.0 do baliío Lusitano,
com o retrato do arrojado e desüitcso
Belchior que com el'e desnppnroceu
para sempre. V-*ndem se a 500 réis em
nosso escriptorio.

CULTO DE VENUS

NUMA TELLBS
Engana-se, Numa! Bem sabe que a sua

presença me é muito agradável...
NSo duvido; mas, pelo menos por em-

quanto...Nao vá, fique, fa,a-me este favor. Si ma*.*-
me quer só pelo lado material, si me tem um
pouco de amizade, fique para conversar com-
migo cci-so bom camarada. X,ogo que eu vença
esse torpor que se apoderou de mim, voltarei a
ter a amante carinhosa... Ainda mais agora que
nao tenho satisfações a dar a ninguém,,.

Tcrnei a sentar-me.
A criada levantava, de vez em quando, os

clhos da costura para fixal-osem nós
Ficarei —disse eu-já que lhe dou com isso

algum prazer.
£u estava, em brasas. O relógio marcava im-

placavclmente a approximaçSo da hora de&ig-
nada pela costureira para ir á casa de D. Chi-
quinha-.

J almas soaram ho corredor.
Entre—disse a viuva.

Eu estava de costas para a porta, de sorte

que nüo vi quem entrava ; apenas ouvi o roçagar
das saias.

E' agora f—murmurei com os meus botões.
—Oh! D. Clotilde I—disse D. Chiquinha para

a recém chegada — pensei que nSo vinha mais.
Respirei. NSo era Emilia.
A interpellada respondeu :

Nao estou fora da hora marcada.
—Mas a senhora devia vir mais cedo; bem

vê que é um caso urgente e que por isso lhe dei
preferencia, porque a minha costureira mora no
Cattete.

Emquanto as duas conversavam e discutiam
sobre as costuras, levantei-me e comecei a pas-
seiar pela sala, admirardo os quadros que lhe
ornamentavam as paredes.

Depois que a costureira sahiu, D. Chiquinha
convidou-me para conversar com ella na sala.

—Ficaremos mais á vontade—disse. Apezar
da criada estar a par das nossas relações, nao
quero dar-lhe confiança. Venha. .

Eu estava a mo liado com aquelle luto, aquella
tristeza que reinava na casa, e nüo me pude
conter.

—D. Chiquinha, eu vou-me embora. Vejo*a
tSo aborrecida..,

Ella, que se sentara ao meu lado no sofá,
olhou-me tristemente.

E's um ingrato! Niío vés que a tua compa-
nhia me é indispensável? Tu, sim, que estás

aborrecido e nlo eu. E ttns razlo; aindi aic te
fiz o menor carinho I Mas vais já fi;ar satisfeito
com atua mulherzinha...

E acompanhou essas palavras com um beijo,
a que se seguiu outro, e mais outro, e mais
outro...

-Nãoéexactoqueeu agora sou a tua multier-
zinha ?

Olhei a espantado.
-Sim — continuou ella —sou a tua mullier-

zinha, nSo terei mais escrúpulos em gozar c
fazer.te gozar,, sem dar satisfações a mu-

guem...
Nem á sociedade .
Quando a sociedade murmurar... legalisa-

remos o uesso amor.
Com o casamento ?

—De certo!
—Mas eu sou tSo criança e meus pais

consentirão..,
Fugiremos I O Mancco deixou-me o

ciente para vivermos desafogadamente.
Mas. . eu acho essa idéa extravagante, a

senhora, que podia ser minha mai...
-Achas me velha, nao é ? Pois olha que nao

ha muitas moças que se possam gabar de ter
coraçlo e o cerpo tSo joven como eu.

—E eu tenho a prova disso.

(Continua).

nüo

sufTi-



™&'

_0_RIO NU - 24 DE MAIO DE rqo.s

LITTERATURA CHRONICA
Rociia A. Z/àZtKo—Antor*.. de

Dores, (i/iiaitras difficeii da minha
vida ftcití.

Sociedade Ifomonyma d'0 Avan-
ça, editora.— Estação do Desvio,

A luxuosa encadernação úwptaqttelU
do Sr. A. Lazao predispõe desde logo
o espirito do leitor para,,, nao fo-
llirar o livro !..

VV de papelão, da couraça do rebo-
cadfr Audaz, a capa impermeável do
trabathHo mcdonlio do infatigavel
(uvador dc rimas.,, dc contos phan-
tasticos.,.

A sobre-capa, sobretudo, merece
especial attenção:— r. dc pclle de
cachorro capado, com inscrustaçCcs
de ouro,.. preto.

Contém o livro cem folhas dc,.,
mortalhas, (papel (Cosmopolita»,)
das quaes apenas tres impressas ;
que (seja dito de passagem... de
bond), impressionam desagradarei-
mente ao comprador da «brochurau,

SSo versos que nSo tom reversos
como os medalhões dc ouro dos apa-
tacados burguezes. Em todos ellcs
sente-se a cadência dc um ventre
vasio, adarhotat; e, no fundo, sym-
bolisam —as algibeiras rô:as de umas
calças pardas, furadas no.., verso,
Sao, no enitanto, um bello «especi-
menu da littcralura decadeniista, mo-
dernamente em voga,.. entre os
vagos.

Admirai, leitores inintellectuaes,
as quatro quadras da

PERFURAÇÃO
que abre a obra :
— Meu camarada leitor:
Te olíerto este livro (um brinco)
Dc graça. Mas... por fivor,

Passa cinco...
Porém ti presentemente,
Estás a pcuco —nao dês
Cinco.., cu nao soit exigente,

Passa tres.,.
Si, acaso, nao tens a bordo
Os tres... dar m'os-has depois ;
As coisas \-tao más (concordo)

Pasia dois...
Mas si estás mesmo « nenhum,
Si, como eu, andas caipóra,
Nem ].òdes me passar um...

Passa fora !, .
Lendo essa soberba «entrada»,a pia

ieitora manda o auetor passar de Ur-
go ; c o leitor ... nem pio —fica mudo
como uma rocha...

Para terminar, transcrevemos a
ultima quadra do livro desse vate.. .
embora nao pertencendo elle á çua-dra-alura do Circulo dos Reporteis.

Eil-a, e leia a o leitor :
.NOZES

ao Guiam Oipassos
Uma b_n_ua bem grossaDe Cascadura, c comprida,
Representa a vida nossa ;— Symbolisa a nossa vidá!.'.ii

15 com esta ficamos... por aqui...
J. dos Diabos.

500:000^000
uario sorteio 10* '
plituo

G r a o de e-
extraordini.-

-.« iU, loteria do- vantajoso
-¦ -1 Sabbado 17 de Junho ás 3

horas - Inteiros 1IÍÍO00, meios 7$500,
vigésimos HÍ750 rs. - Compttnhi» de
Loterias Naoionaes do Brasil. Slide :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n-° 38, caixa do Oorreio n.°47. —En-
dereço telegraphtoo : «LoTEBIAB..

Os bilhetes aiham-so á venda n»i
«genoias geme, de Nazareth A 0., rua
Nova do Ouv i ir n. 10, enderece tele-
«raphioo .LUSVEL., caixa do coireio
85 •". a O.mõe» í, O. beooo du Oan-
oella» n. 3 A, «ndoreço telegrapliiao
PEKIN, caixa do Oorreio 940.

E«SM agenoL» eno.rregam-ie d,
quaeiquer pedidos rogar.do-ie a maior
«'¦reza n«» direoçSe», Acoeitun-l,
'goit;, no Interior e no» Estado» dan-
•">-»• vmtajosa oommlssSo. O, agente-
crie, recebem e p»g»m bilhete, prt-
mudo, da» loteria, d, OaPITAL FI»
DBEAL.

AVISO PRÉVIO
Perguntaram ao Chico Vaz
Qual o motivo por queTomava o banco de traz
Etn companhia da C,,,,
Bella morena de truz
Casadinha co' o Snzano:—15' porque vejo que a luz
Num holopliotc magano
Atrapalha a pontaria
Pela frente, meu rapaz.
Combino assim todo o dia,
A projecçlo por... detraz !...

LüDOHO.

Nossa Adivinha
2? TOKNEIO

Ao vencedor ti na corrente com me-
dalha para relógio

PROBLEMAS ns. 71 a 76

CHARADAS 7.V/.Ú
(Ao Guayamú),

4 — Homem que virou bicho | Z.
II. Ato.

4—A fructa é apreciada pelo sobe-
rano —2.

Makakoi;i- (Bahia),

CHARADA riTTORKSCA

4fàMdÉlBB*x.

JPhT
mm mandou o PA-

DRE benzera ovc-2-2.
Braz Cubas.

CHARADA SYNOOl'ADA
3—No território africano ha-muito

peixe —2.
Plutao.

charada em binus
2—Certo jogo dou te agora,
E tambem certo parente,
Da mulher que te namora ;
E no mais... que se fomente/,,.

K. TanÃV

ENIGMA PlTTORIiSCO
(rio Bocage).

Alkio Delmds.

EXPEDIENTE
&)akaYojf— Sim, senhor. Grato.
Braà Cubas— Recebi e merci.
Sanskrilo -Ao bom amigo meus pa-

rabens pela direcçío da secção chara-
dística na «Folha do Povo».

Mande alguns trabalhos. Seguem
trabalhos n--eus peln correio.

Rei Parlapatão— Iuscripto.
Marinheiro—Si nSo tem que fazer,

dè milho ao gallo de S. Francisco..,
liei Pliautasina.

SOVIJSTA. !
«Se a'guina moça pobre

e sem compromisso, até SO
annos, quizerseceitar a quau-
tia de 2õ$ meosaes, etc.»

(Annunoio do /. do Bra-
sil).

Para casa, cima e bocea
Eu acho a quantia pouca... z.

5." COLLECÇÂO
.lá está á venda a &.' colleoçiío

dc

MONÓLOGOS
CANÇONETAS

c MODINHAS
escolhidas entre as

melhores que temos publicado

E' um grosso volume dc cento
e tantas paginas impresso

em typo bom e legível

ISOOO cada volume
Pelo correio c nai

agencias dO Rio Nú no
interior e nos Estados

l$SOO

CARTEIRA DE IM PERU'

Mareeis do 81 anda rixa
de paixão porque o seu pe-

iK_y5_-ll Qlien° desertou de uma vez;
consta que o mesmo allegou a sua
sabida, devido a ser =iinda moço para
acalmar as paixões de tXojoven tapa-
figa;—Pudera, si já feü69.., annos!

Antão cumi é, D. Maria Sol?...
edade muito contribuo nas paixões?

—¦ A Ritinha deixou de ser confi-
dente da Marocas, por grelar que a
coisa era de assustar crianças, e
muito satisfeita se deu por passar
esse encargo á Agueda, que é mais
forte para agüentar qualquer pdotaço
que vier por descuido.

Quem será agora o peri'0. Algum
tenente, mas nao do Diabo!

i>*- O pessoal escovado anda iutri-
gado com a chronica gravata que a
Julicta traz no pescoço.

Diz ttra de casei dura que o caso é
para medi. .. cações.

mm Ficou flauteado o flautista com
o medico da Annita.

Barrou todos os Lords na anti-
n-nidade, mas com este sahiu na nota
dó ri lá mi... Seu Patappio, procure
no futuro o verbo barrar. .,

—. Por que razlo deixou o Dr. Ama-
rcllo de freqüentar o restaurant Igre-
jinha?

Será porque as Celisianas nüo
querem mais? Ou o landau custa
caro, mesmo rachado com o sobri-
nho barbadinho ?..

Vamss, expl;que-se, seu !
—. A Pinguinho II anda triste

porque brigou com o seu menino
bonito Mu Hillò.

Andaram tSo agarradinbos no baile
das Tenentes, que cus:a crer nesse
rompimento.

Arrufos, ciúmes ou plano?...
O Lulú (paga para nós) deu agora

paro andar asraz (salvo sej») da cantora
Bugrinha. Dizem que ellíidíffhe agora
proíereacia devido a ser o rapaz bem
servid~... de cara.,.

mm Devido ao Arthur não ter cyiéride
satisfazer certos oaprichos da Dulce,
esta cortou relações cb*m o mesmo.
E;se Arilluté mãj como ô' diabo I

No 33, zona Cnttete, icham-se
ngora a Helena Booca Pequena e a
Harietta Meleka.

Estão inseparáveis, oomem juntinhas,
passeam, dormem etc, eco. juntichas.

Que duss 1
Chorou o Raul quando ao ir a

bordo do Itaipava nilo encontrou a sua
do coraçüo Antonietta Fechadura.

Elle, coitadinho, chorando dizia:
Essa má, essa sem coração, essa

ingrata... E nilo acabou porque novos
soluços lhe embargaram a voz.

mm Dizem que o Pèscadinha está
amaudo a conhc3Ída mulata Alice Ca-
vai Io de Páo.

Damos esta noticia com todaa as re-
servas.

A Cecilia Cabocla anda chorosa
depois da partida do (Jodofrcdo pira
Pernambuco.

E' para pouco tempo; lenha paciência,
mostre que é mulher \...

mm O liaiacú sempre peruando as
mtilatinhas.

Elias agora deram para lhe chamar
Papal BazIllO.

Porque será ?
•—> Dizem que o ponto do velho IJdlo

agora é em frente a uma rotula da rua
da ConceiçSo. .

Será com a mulatinha Lúcia, o ne-
gooio ?

A Mngdalona, saudosa do linguís-
tico trabalhinho do Tullio, mando i-o
chamar cjm urgência...

Que felizardo que é este menin ' I
Apostarem o?mo elle foi immediata-

mente...
—A Vivi, damnada com o seu queri-

do, trata dc o enchapellar na primeira
oceasião, e diz que será na zona S.
Pedro.

Coitadinho do chapelleiro I
.—Dizem que o Carvalho convenceu a

Antoníca da Cecilica Pensão a aban-
donar o Alfredo, fazendo-lhe certas
referencias aos amores do mesmo com
a Elvíra Chaveco.

Que intriga !
•—Ocx postal Gradil teve a decepção

de ser corrido da Lapesca Pensão,
pela Maria, farta dc o aturar.

Como é triote, estar-se a nênê, nío
é verdade, seu ex-Poi/fl/ ?

-«•Consta que breve o Antcniclare e
o Romeu terão um.alegrão.

A noticia é nada mais nem menos
esta: a Conceição embarcou para o
Rio...l

Que meninos felizes, gentes!!!

Língua de Prata .

CARTÜE3POSTAES- representando
a ultima ascensão do ba'5o Lusitano,
com o retrato do arrojado e desditoso
Belchior que com elle desappareceu
para sempre. -Vendem-se a ">00 réis em
nosso escriptorio.

^Pontos nos ii
«Um moço de família,

brasileiro, branco, de 32
anãos, dispondo de '1.000$
empregados em um negocio
que lhe rende" 000$ a 800$
mensaes, propõe casamento
a uma moça de familu, bra-
sileíra, bransa, até 23 anuos,
que disponha de 1:000$ a
2:000$ trata-se semment?,
etc.«

(Annuncio do /. do Bra-
Sil.)

Ponhamos nos i i os pontos:
Elle casa com os contos...

¦ -- -. Y.

" " 
Quereis gosar bellas horas de

razer? Vinde comprar os Con-
tos Frescos a. l$ooo em
nosso escriptorio.

vQÁvleAo- 
"

88 ^J 045

Chico icha.
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1)—Desde tenra idade, o
Chiquinho se revelou um
pequeno de talento e de co-
ragem. Um dia viu um la-
drão asalundo a casa de seu

pai e...

ii ná 1
+ .+ •+•+• +

DE

ARROMBA

2>—para lrgo oomeçou a
parafusar num meio de
apanhar o gajo. Passado ura
momento de reflexa-), excla-
mou:

— Ou eu n3o me chamo
Chiquinho ou esse miserável
ladrão ha de passar um máo
quarto dc hora !

II* I

f

;; —Collr-coti a escada so-
bre o carrinho que sua mãi
lhe dera de presente pelo
Natal, de modo a poder fa*
cilitar o plano que archí-
tectara para apanhar em
flagrante o bandido que no
interior da casa fazia a sua
colheita.

5i —O ladrSo viu logo o perigo que
corria...

"^ *$y

0)*—,. .mas não poude_evital-o, indo cahir

3&PÍ

I Jm 1iü
•IJ-Quando o gatuno, <j_

trouxa ao hombro, *s_ dispu-
nho a dar ás de Villa Dlogo-,
Chiquinho já o esperava as
poslçlo que se está vendo.

Dar um impulso no cur*
rinh'i e deslocar a escada,
foi obra de um momento,

.••v-o_Mj

7) —dentro de um barril sobre o

qual Chiquinho atravessou um páo.

j 
^ «Ü!

WtT*mW Kbk^Si

8

+ •:+. + • + • + • + . + .+

) —Aos gritos do pequeno, que se esforçava para não deljar
fugir o melro, acudiram dois soldados que...

+
+

I Ri™ ~T

9)—.. conduziram pira apolic.a o gatuno, emquanto Ghiquln
liziaaseupai:«Ahi está a trouxaque imin dl que o ladrão levassw

<l^f


